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CAPÍTULO II

Secagem de sementes florestais: 
Sementes de Myracrodruon urundeuva 
Fr. All. submetidas a três métodos de 
análise de determinação de umidade

Alexandre Eurico Teza de Souza, Rosana de Carvalho Cristo 
Martins, Ildeu Soares Martins, Juliana Martins de Mesquita Matos 

Introdução 

A qualidade das mudas produzidas em larga escala nos viveiros 
espalhados pelo país possui uma relação direta, entre outros fatores, 
com a qualidade do material de propagação (HARTMANN; 
KESTER, 1981). O abastecimento das indústrias de base florestal se 
dá principalmente pela utilização de técnicas de propagação vegetativa, 
tendo como ator principal o gênero Eucalyptus. No entanto, uma grande 
parte dos produtores, principalmente médios e pequenos, destinam seus 
viveiros para a produção de mudas de espécies nativas, com o objetivo 
de alcançar o mercado de recuperação da vegetação de ambientes com 
interferência antrópica (IBÁ, 2016; STURION; ANTUNES, 2000).

Sabe-se que, em razão da recente preocupação da sociedade com 
os problemas ambientais, bem como a falta de capital de pequenos 
e médios viveiristas (LORZA et al., 2006), não há hoje avanços 
significativos em relação a técnicas de propagação vegetativa para 
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espécies com menor valor comercial ou de menor demanda. Sendo 
assim, esses profissionais utilizam, de forma majoritária, sementes para 
o estabelecimento do seu plantel de mudas (CUNHA et al., 2005; 
STURION; ANTUNES, 2000). 

Segundo Hartmann e Kester (1981), a utilização de sementes 
como método de propagação em larga escala possui pontos positivos 
e negativos. Pode-se destacar como pontos positivos: a variabilidade 
genética, o custo relativamente baixo, a baixa tecnificação e o fácil 
treinamento dos funcionários do viveiro. Por outro lado, também há 
pontos negativos, como: a variabilidade de fenótipos, a dificuldade no 
controle dos cruzamentos dentro da população, o desenvolvimento 
heterogêneo dos indivíduos, o tempo das mudas no viveiro e o 
armazenamento de sementes.

O armazenamento de diásporos, especialmente de sementes, 
segundo Meneghello (2014), configura-se como uma fase de extrema 
importância para o sucesso do plantio florestal.  A viabilidade e 
conservação da semente durante o armazenamento é influenciada 
diretamente pela umidade encontrada nos propágulos e no ambiente, 
sendo a capacidade de resiliência ao efeito de dessecação, uma de suas 
mais importantes propriedades (MEDEIROS; EIRA, 2006). 

Tendo em vista a quantidade de espécies florestais presentes no 
Cerrado (MENDONÇA et al., 2008), a importância da secagem 
das sementes na conservação e a resposta delas a diferentes níveis de 
umidade, faz-se necessário identificar um método eficiente que possa 
ser condizente com a realidade dos viveiristas brasileiros, possibilitando 
a diversificação da produção das espécies florestais nativas.

Entre as espécies do Cerrado, a Myracrodruon urundeuva, ou aroeira, 
destaca-se com enorme potencial, dada sua multiplicidade de usos. Além 
disso, a aroeira encontra-se atualmente ameaçada de extinção. Logo, 
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estudos que viabilizem e difundam a propagação da espécie se fazem 
necessários. (SCALON; SCALON FILHO; MASSETTO, 2012).

Apesar das várias tentativas de encontrar novas condições de 
armazenamento de sementes, a principal, ainda, é a redução do 
metabolismo por meio da remoção da água livre das sementes associada 
à diminuição da temperatura. Os altos níveis de umidade relativa do ar 
devem ser evitados quando as sementes se destinam ao armazenamento, 
pois esse fator contribui para a rápida deterioração das sementes e 
facilita o ataque de microrganismos indesejáveis. O desenvolvimento de 
tecnologia para a conservação do material de propagação se faz necessário 
frente ao número elevado de espécies nativas que ainda se encontram 
no “limbo acadêmico”. (SOUZA, 2011; KOHOMA et al., 2006).

A secagem é uma das mais importantes etapas da produção de 
sementes porque quando são recém-colhidas elas apresentam teor de 
água superior ao necessário à sua conservação segura. Segundo Carvalho; 
Nakagawa (2000), o processo de secagem é composto por duas fases: 
a primeira caracteriza-se pela perda da água superficial das sementes 
para o ar circundante; e a outra é o processo em que a água é removida 
das camadas mais internas para as mais externas. Essa translocação 
pode ocasionar lesões nos tecidos. As características que estão 
diretamente ligadas ao processo de secagem são: temperatura, umidade 
relativa e vazão do ar, tempo de permanência na câmara de secagem 
e teores de água inicial e final das sementes. (CHRIST et al., 1997).

Pode-se secar a semente naturalmente ou artificialmente. No método 
natural, as sementes são dispostas em pátios cimentados ao ar livre; o processo 
de secagem é lento e pode trazer prejuízos a sementes recalcitrantes, quanto 
à qualidade fisiológica. Os processos de secagem artificiais são baseados 
na circulação de ar em um ambiente isolado hermeticamente, forçando a 
liberação da água contida na semente para o ar; por ser um processo mais 
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rápido, há uma redução no tempo que os propágulos ficam com altos teores 
de água, resultando no beneficiamento da sua conservação. (SILVA, 2015).

O método artificial de secagem de sementes mais difundido entre 
os pesquisadores e o que possui maior número de protocolos é o da 
estufa (105 °C ± 3 °C). Esse processo se destaca pela praticidade e pela 
aplicabilidade à maioria das espécies vegetais. O incentivo à utilização 
de métodos alternativos de baixo custo deveria ser estimulado por meio 
de mais pesquisas, tornando-os oficiais (SARMENTO et al., 2015). 

Um dos métodos pouco utilizados é a secagem de sementes em aparelho 
micro-ondas. Trata-se de um processo que gera calor no interior do material 
vegetal, que, consequentemente, acarreta na elevação da temperatura 
do interior até a superfície do material (BARBOZA et al., 2001).

A grande vantagem da secagem em micro-ondas em relação à 
estufa é que a potência e o tempo de secagem podem ser calibrados para 
os diferentes tipos e quantidades de amostra de sementes. O aquecimento 
por micro-ondas gera economia de energia por não aquecer o 
equipamento e o ar de secagem remove a água das sementes. Toda a 
energia aplicada será direcionada para a semente, reduzindo os danos da 
qualidade química, nutricional e sensorial, chegando a resultados rápidos 
e precisos na determinação do teor de água. (GARCIA et al., 2014). 

O aquecimento por micro-ondas é efetuado por radiações sobre 
as moléculas de água (dipolos) que se aquecem pela oscilação a altas 
frequências. Pelas características intrínsecas do método, a remoção da 
água ocorre em um curto período de tempo, o que consequentemente 
acarreta menos perda de componentes voláteis do que em estufas 
convencionais (PEDROSA et al., 2014).

Em razão da sua ampla distribuição geográfica no continente sul-
-americano (Argentina, Bolívia e Paraguai) e também no território 
brasileiro, a espécie Myracrodruon urundeuva possui inúmeras 
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denominações regionais, sendo recorrentemente conhecida como 
aroeira. (CARVALHO, 2003a).

Utilizada desde antes da descoberta da América pelos europeus 
(BACHELET et al., 2011; SANTOS, 2009), a aroeira se faz presente, 
de norte a sul do país, no cotidiano cultural popular por meio de canções, 
poesias, contos e ditados. Na medicina alternativa, principalmente 
no Nordeste (LUCENA et al., 2011), o extrato da entrecasca, dos 
brotos, raízes e folhas é recomendado para o tratamento de feridas 
gastrointestinais, inflamações, doenças ginecológicas, dermatológicas, 
bucais e venéreas (CAVALCANTI, 2013; MATOS, 2007). Graças às 
suas propriedades terapêuticas, à necessidade de desenvolvimento de 
novos medicamentos (OMS, 2014), ao alto custo das drogas alopáticas 
e à busca da população por tratamentos menos agressivos ao organismo, 
vários estudos estão sendo desenvolvidos para averiguar o potencial 
farmacológico da espécie (ALVES et al., 2009; BOTELHO et al., 
2007; CARLINI et al., 2010; CHAGAS, 2015; GOES et al., 2005).

O objetivo do presente capítulo é apresentar os resultados da 
pesquisa que avaliou a efetividade do método de secagem em forno 
micro-ondas comparado aos métodos de estufa convencional (105 °C 
± 3 °C) e aparelho medidor de umidade na determinação da umidade 
de sementes de Myracrodruon urundeuva Fr. All. e analisar a qualidade 
fisiológica das sementes utilizando o teste de germinação.

Material e métodos

Local de coleta

Realizou-se a coleta das sementes de Myracrodruon urundeuva em 
30 matrizes na propriedade rural Fazenda Bebedouro, localizada no 
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município de Abadia de Goiás, no Estado de Goiás, em outubro de 
2017. As matrizes da referida espécie encontram-se em fragmentos de 
cerradão intensamente antropizados (figura 1).

Segundo a classificação de Köppen, a região caracteriza-se como 
Aw, apresentando invernos secos e verões chuvosos com períodos de 
estiagem conhecidos como veranicos. A temperatura média é de 22,5 °C 
e a precipitação média em torno de 1.469 mm ao ano. Setembro é 
o mês mais quente do ano (24,1 °C) e junho o mais frio (19,7 °C) 
(CLIMATE-DATA.ORG, 2017). O relevo pode ser classificado como 
fortemente ondulado ou montanhoso, tendo como solo predominante 
o tipo cambissolo háplico, com presença de cascalho e silte. 

Figura 1: Local de coleta das sementes de Myracroduon urundeuva em 
fragmento de cerradão localizado no município de Abadia de Goiás – GO

 

                                                 Fonte: Souza (2017).

O fruto de Myracrodruon urundeuva é uma drupa com cálice 
persistente que facilita a dispersão do diásporo (fruto e semente) pelo 
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vento. A coleta foi feita dos diásporos da seguinte forma: estendeu-se 
uma lona plástica no solo próximo às matrizes e, com auxílio de um 
podão (figura 2), os frutos foram coletados de 30 árvores previamente 
georreferenciadas (tabela 1).

Figura 2: Coleta de diásporos de Myracrodruon urundeuva

                                        Fonte: Souza (2017).

Tabela 1: Georreferenciamento das matrizes de Myracrodruon 
urundeuva no município de Abadia de Goiás – GO

Matrizes Logitude (S) Latitude (W) Altitude(m)

1 16° 44' 47.562" 49° 28' 24.388" 763

2 16° 44' 49.430"  49° 28' 23.351" 769

3 16° 44' 49.780" 49° 28' 23.362" 770

4 16° 44' 50.845" 49° 28' 22.919" 773

5 16° 44' 49.427" 49° 28' 19.430" 780

6 16° 44' 51.634" 49° 28' 13.580" 793
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7 16° 44' 52.595" 49° 28' 11.626" 790

8 16° 45' 0.184" 49° 28' 11.798" 823

9 16° 45' 0.248" 49° 28' 11.586" 824

10 16° 45' 1.800" 49° 28' 13.440" 820

11 16° 44' 58.700" 49° 28' 23.898" 789

12 16° 45' 1.606" 49° 28' 24.483" 785

13 16° 45' 1.480" 49° 28' 25.018" 793

14 16° 45' 3.348" 49° 28' 25.064" 797

15 16° 45' 4.799" 49° 28' 22.775" 799

16 16° 45' 0.983" 49° 28' 27.044" 789

17 16° 45' 6.710" 49° 28' 32.113" 781

18 16° 45' 5.620" 49° 28' 32.192" 782

19 16° 45' 5.587" 49° 28' 32.398" 781

20 16° 45' 16.211" 49° 28' 30.166" 778

21 16° 45' 14.976" 49° 28' 28.002" 785

22 16° 45' 13.964" 49° 28' 27.822" 787

23 16° 45' 19.408" 49° 28' 33.964" 771

24 16° 45' 1.645" 49° 28' 19.034" 806

25 16° 44' 29.400" 49° 28' 8.760" 784

26 16° 44' 30.120" 49° 28' 10.200" 783

27 16° 44' 30.840" 49° 28' 1.560" 779

28 16° 44' 27.240" 49° 27' 57.960" 790

29 16° 44' 21.840" 49° 27' 51.840" 813

30 16° 44' 19.509" 49° 27' 50.008" 820

 Na figura 3, tem-se a distribuição espacial das matrizes de 
Myracrodruon urundeuva, no município de Abadia de Goiás – GO.
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Figura 3: Distribuição e localização espacial das matrizes 
de Myracrodruon urundeuva coletadas 

                   Fonte: Google Earth (2017).

Implantação dos experimentos

Efetuou-se a determinação do peso médio das sementes de 
Myracrodruon urundeuva, bem como os testes de determinação de 
umidade, pelos métodos do forno de micro-ondas, estufa a 105 °C e 
aparelho medidor de umidade e teste de germinação no Laboratório 
de Sementes Florestais do Departamento de Engenharia Florestal na 
Faculdade de Tecnologia da Universidade de Brasília.

Peso médio das sementes

O peso médio das sementes de Myracrodruon urundeuva foi 
calculado para quatro repetições de 135 sementes cada matriz, 
em balança de precisão contida no aparelho de determinação de 
umidade.
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Teor de água das sementes

Para a determinação de umidade dentro de cada um dos métodos 
testados, utilizaram-se 135 sementes em quatro repetições para cada matriz. 

Determinação do teor de umidade pelo método da estufa (M1) 

Em um medidor de umidade da marca Marte®, modelo ID200, 
com capacidade máxima de 210 g e mínima de 0,01 g, realizou-se 
a pesagem das sementes das quatro repetições de cada matriz. Em 
seguida, as sementes de cada repetição foram colocadas separadamente 
em recipientes metálicos, sendo então dispostos em uma estufa de 
circulação de ar por convecção natural da marca Lucadema®, modelo 
80/100, por 24 horas, a 105°C ± 3°C. Ao término do tempo estabelecido, 
as sementes foram transferidas para um dessecador contendo sílica gel 
por 30 minutos para última etapa da secagem, o resfriamento (figura 
4). Após esse processo, as sementes foram novamente pesadas para 
obtenção do peso da matéria seca.

Realizou-se a determinação de umidade das sementes de acordo 
com a Regra de Análises de Sementes (BRASIL, 2009). O percentual 
de umidade das sementes foi obtido pela equação 1:

% de umidade (U) = 100×((P-p))/P

Onde:
P = peso inicial, peso da semente úmida; 
p= peso final, peso da semente seca;
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Figura 4: Sementes de Myracrodruon urundeuva dentro dos 
recipientes metálicos no dessecador para o resfriamento 

                            Fonte: Souza (2017).

Determinação de umidade pelo método do micro-ondas (M2)

Para cada matriz de Myracrodruon urundeuva, aplicou-se a 
metodologia “amostra única”, descrita por Nery et al. (2004). 
Introduziu-se em um aparelho de micro-ondas convencional da marca 
Philco® de 100 W de potência, um conjunto de quatro placas de Petri 
(uma para cada repetição) com 60 mm de diâmetro. Cada placa de petri 
contém 135 sementes previamente pesadas e, no centro, um béquer 
graduado com 125 mL de água destilada (figura 5). 

Os conjuntos de placas de Petri de cada matriz foram expostos 
por três minutos ao forno de micro-ondas, com posterior resfriamento 
em dessecador durante dois minutos, seguindo imediatamente para 
a pesagem das sementes após serem retiradas da vidraria. Após 
a pesagem, as sementes retornaram ao forno de micro-ondas por 
mais cinco minutos; e assim, consecutivamente, por sete, nove e 
11 minutos de exposição. A tabela 2 apresenta o procedimento, de 
forma resumida.
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Tabela 2: Determinação de umidade das sementes de Myracrodruon urundeuva 
empregando-se a metodologia da “amostra única” (NERY et al., 2004)

Tempo (min.)
3 2 5 2 7 2 9 2 11

Micro-ondas X X X X X

Pesagem/resfriamento X X X X

Figura 5: Disposição das placas de Petri e do béquer com água 
destilada centro do prato do aparelho micro-ondas 

                    Fonte: Souza (2017).

Determinação de umidade pelo aparelho medidor de umidade (M3)

Em um medidor de umidade com fonte de calor infravermelho 
da marca Marte®, modelo ID200, com capacidade máxima de 210 g e 
mínima de 0,01 g, na programação automática, foram colocadas, uma 
de cada vez, as quatro repetições com 135 sementes de Myracrodruon 
urundeuva de cada matriz (figura 6).

Na programação automática, o equipamento desidrata a amostra 
na temperatura de 105 ºC até não haver variação superior à 0,01% do 
peso inicial, em um período de 30 segundos.
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Figura 6: Medidor de umidade da marca Marte®, modelo ID200, 
com uma repetição de sementes de Myracrodruon urundeuva

                                            Fonte: Souza (2017).

Análise de germinação das sementes

Seguindo as Regras de Análise de Sementes (BRASIL, 2009), 
as sementes de Myracrodruon urundeuva foram dispostas de forma 
equidistante, sobre duas folhas de papel-filtro tipo Germitest e 
cobertas por uma terceira folha, para a confecção do substrato rolo de 
papel (figura 7). As quatro repetições (quatro rolos de papel) foram 
acondicionadas dentro de sacos plásticos transparentes. Os rolos 
de papel foram umedecidos com água destilada e acomodados em 
câmara de germinação da marca Lucadema® modelo Luca 161/02, 
com temperatura constante de 25 ºC, e fotoperíodo ajustado para 
12 horas. 

Para o teste de germinação, empregaram-se 40 sementes por 
repetição (4), para cada matriz. Realizaram-se seis avaliações da 
germinação das sementes ao longo de trinta dias: a primeira após 
dois dias de instalação do experimento, a segunda após quatro dias, 
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   Fonte: Souza (2017).

Análise estatística

O experimento adotou o delineamento inteiramente casualizado 
(DIC) com três tratamentos, com quatro repetições de 135 sementes 
para cada tratamento. Utilizou-se o teste de Tukey para comparação 
das médias dos tratamentos. Toda a estatística foi realizada pelo 
software GENES (CRUZ, 2013).

a terceira após dez dias, a quarta após dezessete dias, a quinta após 
vinte e quatro dias e a última verificação no trigésimo dia. 

Adotou-se o critério botânico para a germinação das sementes, em 
que bastou a emissão de radícula em 2,0 mm ou mais (figuras 7 e 8) 
(KERBAUY, 2008).

Figura 7: Disposição das sementes 
de Myracrodruon urundeuva 

sobre as folhas de papel-filtro. 

Figura 8: Semente germinada, com 
radícula igual ou superior a 2,0 mm 
sobre papel quadriculado 1 x 1 cm 

Fonte: Souza (2017).Fonte: Souza (2017).
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Resultados e discussão

Peso médio das sementes

O peso médio das sementes de aroeira foi de 0,015 g, com desvio 
padrão 0,002 g. O gráfico 1 mostra o peso médio calculado para as 
quatro repetições de cada matriz. O menor valor encontrado, 0,011, 
proveniente das matrizes 14, 21, 30; enquanto o maior, 0,019, foi 
observado nas matrizes 3 e 23. Esses resultados se assemelham aos 
encontrados por Virgens et al. (2012) e Bandeira et al. (2017), sendo 
0,014 g para o primeiro e 0,017 g para o segundo.

A sanidade da planta-mãe, bem como a disponibilidade de 
nutrientes e água, interfere diretamente na massa das sementes 
que, por sua vez, é determinante no posterior desenvolvimento das 
plântulas (MARCOS FILHO, 2005). Nunes et al. (2008) também 
destacam que a espécie estudada é altamente influenciada pelas 
condições locais.

Gráfico 1: Peso médio das sementes para cada matriz de Myracrodruon urundeuva
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Determinação de umidade das sementes

Método de estufa a 105 ºC 

Para as sementes de Myracrodruon urundeuva, verificou-se, pelo 
método 1 de secagem, umidade média de 13,57% com desvio padrão de 
3,87%. Araujo et al. (2013) obtiveram, para a mesma espécie objeto deste 
trabalho, umidade igual a 8,62%, enquanto Caldeira e Perez (2008), 9,7%.

A espécie estudada, segundo Pelissari (2013), suporta o 
dessecamento; porém, Berjak et al. (2007) ressaltam que é difícil 
identificar com precisão, para qualquer espécie, o ponto exato de 
tolerância à dessecação. Ainda assim, o gênero Myracrodruon, cujas 
sementes são classificadas como ortodoxas, devem, de acordo com 
Marcos Filho (2005), ser desidratadas entre 8% e 10% de sua massa para 
não sofrerem danos no potencial de germinação após o armazenamento. 

Observa-se que, para quase todas as matrizes de Myracrodruon urundeuva 
deste trabalho, o método de secagem em estufa se enquadra nesse limite, 
considerando-se o desvio padrão (gráfico 2). Os valores que se apresentam 
superiores ao estabelecido na literatura podem ser explicados pelas chuvas que 
acometeram o município de Abadia de Goiás – GO, nos dias anteriores à colheita.

 Gráfico 2: Média da umidade das sementes das matrizes de Myracrodruon 
urundeuva secas em estufa a 105 ºC por 24 horas (M1)
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Método do aparelho medidor de umidade

O tempo médio necessário para secagem das amostras foi de 
4 minutos 29 segundos e 52 centésimos, com desvio padrão de 56 
segundos e 47 centésimos. 

Gráfico 3: Média da umidade das sementes das matrizes 
de Myracrodruon urundeuva secas no medidor de umidade 

modelo ID200 na programação automática

Método do forno micro-ondas

O método 3 (forno de micro-ondas) apresentou média de 11,09% 
com desvio padrão de 2,53%. Soares et al. (2003) ao realizar a secagem 
de trigo (Triticum aestivum L.) em micro-ondas no tempo de 3 minutos 
encontrou 12,93% de umidade nos grãos.



50

Sementes do cerrado: análise e conservação

Gráfico 4: Média das sementes das matrizes de Myracrodruon 
urundeuva secas no forno de micro-ondas

       

    Fonte:  Souza (2017).

Levando-se em conta o valor estabelecido por Marcos Filho (2005) 
como ideal para dessecação das sementes de M. urundeuva, pode-se 
notar que a soma da umidade retirada nos tempos de 3 minutos, 5 
minutos e 7 minutos encontra-se nesse intervalo (gráfico 5).

Gráfico 5: Soma do teor de umidade médio nos tempos 3, 5 e 7 do 
método 3 para a secagem de sementes de Myracrodruon urundeuva

       Fonte:  Souza (2017).

Avaliando-se as taxas de umidade retiradas no somatório dos tempos 3 
e 5, taxas essas levemente inferiores ao limite mínimo estabelecido, pode-se 
inferir que o tempo ideal para secagem, em forno micro-ondas, de sementes 
de M. urundeuva, encontra-se entre 8 minutos e 15 minutos (gráfico 6).
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Gráfico 6: Comparação da soma do teor médio de umidade nos tempos 3, 5 e 
7, e nos tempos 3 e 5 do método 3 para sementes de Myracrodruon urundeuva

                     

                     Fonte:  Souza (2017).

Deve ser levada em consideração que os resultados obtidos no 
método 3 são provenientes da exposição intermitente da fonte de calor 
sobre as sementes. A soma dos tempos não proporcionará o mesmo 
resultado que a secagem de forma contínua. A exposição contínua 
ao dessecamento resultante do forno micro-ondas provavelmente 
trará resultados superiores de retirada de umidade das sementes de 
Myracrodruon urundeuva em menor tempo, segundo Duarte (2015).

Na execução do experimento, as amostras de sementes de 
Myracrodruon urundeuva foram retiradas do forno e pesadas ao final 
de cada tempo estabelecido. Esse procedimento expos as placas de petri 
ao ambiente externo repetidas vezes, o que levou ao resfriamento das 
sementes e provável absorção de umidade durante as pesagens. Assim, 
aumenta o tempo necessário para as sementes alcançarem o mesmo 
teor de umidade quando se realiza a secagem ininterrupta. 

A utilização do béquer com 125 mL de água destilada faz-se 
necessário para distribuição homogênea dos elétrons no interior do forno 
(CARVALHO et al., 1997). Entretanto, observou-se neste trabalho que, 
nos maiores períodos de exposição, a água sofre pequenas explosões, 
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inutilizando o material do interior do aparelho por umidificá-lo (as 
sementes de Myracrodruon urundeuva). Uma possível solução seria a 
utilização de cubos de gelo adicionados à água contida no béquer.

Comparação dos métodos

Os altos teores de água (gráfico 7), de forma geral, encontrados 
nos três métodos de secagem de sementes de Myracrodruon urundeuva 
podem ser explicados, em parte, pela incidência de chuvas próxima ao 
período da colheita das sementes. De acordo com Carvalho (2005), isso 
ocorre porque as sementes mais úmidas apresentam maior quantidade 
de água livre, que é mais facilmente removida do material.

Gráfico 7: Comparação da retirada de água livre dos métodos 1, 
2 e 3 de secagem em sementes de Myracrodruon urundeuva

       

                 Fonte:  Souza (2017).

A capacidade da estufa em acomodar de uma única vez um grande 
número de repetições de várias matrizes pode ser entendida como uma 
vantagem em relação aos demais métodos testados.

A velocidade de execução e obtenção dos resultados é uma 
característica marcante para os três métodos, mas os obtidos pelo 
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medidor de umidade ocorreram em um tempo médio inferior aos 
demais métodos.

A maior vantagem do aparelho medidor de umidade é a disposição 
dos resultados obtidos em tempo real por meio  de uma tela LCD, na 
qual o operador pode tomar suas decisões de acordo com o andamento 
do experimento, mas a sua capacidade limitada de deposição de 
sementes reduz a sua funcionalidade. Esse aparelho mostra-se indicado 
para a determinação de pequenas amostras de sementes com posterior 
extrapolação dos dados para a população.

A utilização do forno de micro-ondas mostra-se como uma alternativa 
para os pequenos produtores por apresentar baixo custo relativo, sendo 
necessário mais estudo para consolidar a técnica. Ao estudar o teor de 
umidade de grãos de milho e soja com micro-ondas, Pedrosa et al. 
(2014) concluíram que a secagem nesse aparelho é possível para os 
grãos dessas espécies.

Como se verifica na tabela 3, os tratamentos diferiram 
estatisticamente entre si. Desta forma, a escolha do método a ser 
empregado deve levar em consideração a finalidade da secagem. 

Tabela 3: Médias dos teores de água das sementes de Myracrodruon urundeuva 
encontradas nos tratamentos de secagem em estufa (estufa), em aparelho 

micro-ondas (micro) e em aparelho medidor de umidade (medidor)

Tratamento Estufa (M1) Micro-ondas 
(M2)

Medidor de umidade 
(M3)

Resíduo 13,56 a 11,06 b 3,04 c



54

Sementes do cerrado: análise e conservação

CV %: 39,50; Trat: Tratamento; CV: Coeficiente de variação; *: 
Médias com letras diferentes diferem pelo teste de Tukey em nível de 
5% de probabilidade.

Germinação das sementes

O resultado médio da germinação das sementes de Myracrodruon 
urundeuva obtido foi 39,17%, condizente com o disponível na 
literatura (PACHECO et al., 2006; DORNELES et al., 2005). 
A baixa porcentagem de germinação das matrizes 3, 7 e 30 pode 
ser explicada, em parte, pelo ataque fúngico ocorrido durante o 
experimento. 

De acordo com Ferraz e Calvi (2010), o potencial germinativo 
das sementes, avaliado pelo teste de germinação, pode ser afetado 
pela presença de microrganismos. As sementes de aroeira são 
extremamente suscetíveis ao ataque de fungos, como verificaram 
Faiad et al. (2000). Essa constatação é corroborada por Silva et al., 
(2015) que, ao realizarem germinação de sementes de aroeira em 
temperaturas elevadas,  encontraram na temperatura 45 ºC, após 
oito dias, 98% de suas sementes colonizadas por fungos e uma taxa 
de germinação de 29%.

Como medida para reduzir a incidência de fungos e outros patógenos, 
Pacheco et al. (2006) esterilizaram as sementes de M. urundeuva com 
solução de hipoclorito de sódio a 5% durante cinco minutos com 
posterior lavagem em água destilada. Outra medida para minimizar a 
ação de fungos pode ser encontrada em Pina-Rodrigues et al. (2004) que 
observaram bons resultados quando da utilização de vermiculita e areia 
como substratos nos testes de germinação.
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Gráfico 8: Germinação média em sementes de Myracrodruon 
urundeuva em percentagem para cada matriz 

   

         Fonte: Souza (2017).

A espécie Myracrodruon urundeuva possui como uma de suas 
características a rápida germinação das sementes (DORNELES et al., 
2005). No corrente estudo, observou-se a germinação de 98,24% das 
sementes nos primeiros quatro dias após a instalação do experimento, 
com os outros 1,65% ocorrendo até o décimo dia (gráfico 9). Essa 
rápida germinação indica que a espécie não possui dormência em suas 
sementes.

Gráfico 9: Germinação diária das sementes de Myracrodruon 
urundeuva após o estabelecimento do experimento
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A taxa similar de porcentagem de germinação e peso das sementes 
das matrizes de Myracrodruon urundeuva 1, 2, e 4 pode ser entendida, 
provavelmente, como reflexo da sua proximidade no campo, 
compartilhando assim, condições edafoclimáticas muito parecidas. 

Deve ser ressaltado que as sementes da matriz 3 sofreram um severo 
ataque de fungos, o que provavelmente foi o motivo da diferença tão acentuada 
entre sua germinação e os valores apresentados pelas matrizes 1, 2 e 4.

Conclusão

•	 A germinação das sementes de Myracrodruon urundeuva 
concentra-se nos primeiros dias após a hidratação delas.

•	 	As sementes da espécie estudada apresentam grande 
suscetibilidade ao ataque de patógenos.

•	 	A taxa de germinação da espécie estudada não é empecilho para 
seu emprego na produção de mudas.

•	 	Os métodos de secagem diferem entre si, sendo que o método 
do aparelho medidor de umidade foi o que menos desidratou 
as sementes; e o método do forno micro-ondas apresenta 
potencial para aplicação prática, sendo necessário a formulação 
de protocolo adequado.
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